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O mosquito Aedes fluviatilis é uma espécie neotropical e não tem sido implicada na transmissão 
de doenças em condições naturais. Sendo assim, é um excelente modelo experimental, 
podendo, em muitos casos, ser criada em substituição a mosquitos vetores, sem os riscos que 
a colonização destes envolve. Estudos recentes têm proposto, para o controle da dengue, 
malária e outras doenças, a introdução da bactéria wolbachia pipients em populações de 
campo dos vetores. Wolbachia pipients é uma bactéria que é um simbionte intracelular 
obrigatório de cerca de 20% de artrópodes. Esta bactéria é um endosimbionte para o Aedes 
fluviatilis e aparentemente não interfere com o desenvolvimento deste mosquito. Para 
avançar no entendimento da interação hospedeiro/simbionte faz-se necessário o estudo das 
vias metabólicas que possam estar envolvidas nessa relação. Dentro deste contexto, a via da 
insulina torna-se um alvo interessante, visto que o ato da alimentação com sangue ativa essa 
via de sinalização importante em numerosos aspecto. Assim o presente trabalho visa entender 
o papel da GSK-3 na oogênese e embriogênese do Aedes fluviatilis e verificar a participação 
desta na relação Aedes fluviatilis/Wolbachia pipients (Hospedeiro/Simbionte). Ovos de A. 
fluviatilis foram obtidos de modo sincronizado e mantidos a 28 °C com uma umidade relativa 
variando entre 55-60 °C. A enzima GSK-3 foi clonado no vetor de P-GEM t-easy e sequenciada. 
Eclosão dos ovos ocorreu em 48hs após a oviposição para os embriões. No sequenciamento 
obtivemos 98% de identidade com a sequência da GSK de Aedes aegypti. Com isso foram 
desenhados primers para o silenciamento gênico desta enzima. Posteriormente avaliaremos 
o silenciamento e o seu fenótipo gerado na oogênese e embriogênese deste mosquito. 
Este trabalho poderá contribuir para o melhor entendimento da relação endossimbionte/
hospedeiro e posteriormente ajudar a introduzir a wolbachia como forma de controle de 
doenças causadas pela família Culicidae.
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